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Médicos de São Paulo são mortos durante ataque 
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ferido; vítimas participariam de congresso
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CADUCOU
Imposto sobre compras 

importadas online 
deve sair até fim do ano

Cobrança de R$ 0,14 por litro financiava desconto em carros novos

Medida Provisória perde validade 
e imposto sobre diesel será zerado

A definição do imposto sobre as mercadorias importadas 
por lojas on-line deve sair até o fim do ano, disse nesta 
quarta-feira (4) o presidente do Instituto para Desenvol-
vimento do Varejo (IDV), Jorge Gonçalves. Ele se reuniu 
com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, para co-
brar o fim da isenção federal a sites estrangeiros.
Segundo Gonçalves, a equipe econômica está esperando 
o aumento da adesão ao Remessa Conforme para que a 
base de dados cresça, e o Fisco possa decidir o tamanho 
da alíquota federal. Em vigor desde agosto, o programa 
oferece isenção federal a compras de sites estrangeiros em 
troca do envio de informações à Receita Federal antes de 
a mercadoria entrar no Brasil.
Para as empresas que não aderirem ao programa, conti-
nua a taxação de 60% de Imposto de Importação caso a 
compra seja pega na fiscalização para valores de até US$ 
50. Existe ainda a cobrança de 17% de Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), tributo es-
tadual, tanto para as encomendas do Remessa Conforme 
como para as compras fora do programa.
Em junho, Haddad havia indicado que a eventual 
criação de um imposto federal para as compras do 
Remessa Conforme ficaria para “uma segunda etapa”, 
sem especificar a data.
Segundo o presidente do IDV, um sinal do empenho do 
ministro em resolver a questão foi o fato de ter atendido 
ao pedido da entidade para a reunião desta quarta. “O 
ministro está trabalhando para ajustar essa questão do 
imposto de importação, que realmente leva a uma desi-
gualdade competitiva muito forte. As empresas no Brasil 
não querem usar as mesmas práticas de trazer produtos 
de fora. Querem fabricar e gerar empregos aqui”, disse.

Base de dados
Gonçalves disse entender a justificativa do governo de 
esperar a base de dados das páginas estrangeiras au-
mentar. “Do ponto de vista da governança, o Remessa 
Conforme é muito bom. As empresas estão entrando, e, 
ao entrarem, a Receita está tendo os dados de todas as 
importações e vai poder olhar as questões principais de 
sonegação, de fraude”, declarou.
Em audiência na Comissão de Finanças e Tributação da 
Câmara dos Deputados na manhã desta quarta, o secre-
tário especial da Receita Federal, Robinson Barreirinhas, 
disse que as compras internacionais declaradas pularam 
para 46% do total em setembro, contra 20% em agosto, 
primeiro mês do Remessa Conforme. Antes do progra-
ma, o percentual de encomendas declaradas estava entre 
2% e 3% do total.

Estudo atualizado
Na reunião desta quarta, o IDV apresentou a Haddad 
uma atualização do estudo divulgado em julho. Na 
ocasião, o relatório estimava o impacto da isenção 
federal sobre as compras de sites estrangeiros sobre 
o varejo brasileiro.
Segundo a entidade, a estimativa de carga tributária 
para os dez setores do varejo foi revista para cima, de 
pouco mais de 70% para 109,9%. O número consi-
dera a cobrança de imposto de dez setores do varejo, 
desde a produção industrial e o armazenamento, à 
distribuição e à comercialização das mercadorias. 
“Mostramos ao ministro essa realidade que estamos 
enfrentando, frente a uma carga de 17% [de ICMS] 
para os sites estrangeiros”, disse Gonçalves.

Medida Provisória 
(MP) que criou o 
programa de des-
conto na compra de 
veículos novos per-
deu a validade nesta 

terça-feira (3) e, com isso, os tribu-
tos federais que incidiam sobre o 
óleo diesel voltam a ficar zerados, 
o que pode baratear o valor do 
combustível na bomba. Em janei-
ro, o governo federal decidiu man-
ter zerada, até dezembro, a tribu-
tação pelo Programa de Integração 
Social (PIS) e a Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade 
Social (Cofins) sobre o diesel e o 
gás liquefeito de petróleo (GLP), 
o gás de cozinha. No entanto, essa 
desoneração total foi parcialmente 
revertida, especificamente sobre o 
diesel, para compensar a perda de 
arrecadação com o programa para 
baratear carros populares, ônibus e 
caminhões lançado em junho.
Quando foi editada, a MP 1.175, 
que criou o programa de incentivo, 
voltou a tributar o diesel em R$ 0,11 
por litro para bancar o desconto de 

R$ 1,5 bilhão em impostos sobre veí-
culos novos, entre caminhões, vans e 
carros. Ainda no fim de junho, uma 
nova medida (MP 1178) elevou essa 
reoneração em R$ 0,03, para o total 
de R$ 0,14 por litro, para custear 
mais R$ 300 milhões em descontos 
extras nos carros populares, cuja 
demanda havia sido superada nas 
primeiras semanas do programa de 
desconto. Essa elevação no tributo 
do diesel ocorreria a partir de outu-
bro e arrecadaria R$ 200 milhões ex-
tras (os R$ 100 milhões restantes já 
haviam sido bancados pelo aumento 
de R$ 0,11 sobre o litro do diesel).
Procurada, a Receita Federal con-
firmou os efeitos do fim da vali-
dade da MP 1.175, que faz com 
que a MP 1.178 também perdesse 
seu objeto. "Em princípio, se não 
houver outra alteração legal, volta 
a se aplicar o disposto no art. 3º. 
da Lei 14.592, de 2023, que pre-
via a desoneração do diesel e do 
biodiesel até 31 de dezembro de 
2023. Se não houver mudanças le-
gais até lá, a partir de 1 de janeiro 
de 2024 as alíquotas do diesel e 

do biodiesel voltam aos seus valo-
res normais, a saber: R$0,35/litro 
para o diesel; e R$0,14/litro para o 
biodiesel", informou o órgão.

Programa
O programa de inventivo à compra 
de veículos foi encerrado no início 
de julho, com a liberação de todos 
os recursos disponíveis para car-
ros leves. De acordo com o balanço 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), 125 mil carros foram co-
mercializados com descontos entre 
R$ 2 mil e R$ 8 mil, ou 1,7% e 11,7%.
Já para caminhões, vans e ônibus, o 
programa seguia em vigor, com pra-
zo de vigência até novembro ou até 
os créditos tributários se esgotarem. 
Estava prevista a utilização de R$ 
700 milhões para a venda de cami-
nhões e R$ 300 milhões para vans 
e ônibus, sendo que, até o meio do 
ano, haviam sido utilizados R$ 100 
milhões e R$ 140 milhões, respecti-
vamente. O governo não informou 
os valores atualizados sobre a utili-
zação dos descontos.

A
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Ipea: uso de aplicativo de transporte revela desigualdade econômica

PLANEJAMENTO

Ferramenta permitirá pagamento agendado de contas

Lançamento do Pix Automático
é adiado para outubro de 2024

aqui a um ano, o correntista 
poderá agendar transferências 
automáticas via Pix para o pa-
gamento de contas recorrentes. 
O Fórum Pix, composto por re-
presentantes do Banco Central 
(BC) e das instituições finan-

ceiras e de pagamento, definiu a data de lança-
mento do Pix Automático para outubro de 2024.
Inicialmente prevista para abril do próximo ano, 
a ferramenta foi adiada em seis meses. No en-
tanto, segundo o BC, a estimativa foi ajustada 
por causa da complexidade do novo produto, do 
tempo necessário para desenvolver o papel de 
cada um dos participantes e da definição das es-
tratégias comerciais das instituições financeiras.
O BC também mencionou “questões organi-
zacionais” internas, mas não informou se o 
atraso está relacionado à operação padrão dos 
servidores do órgão.

Segundo o novo cronograma, a publicação do 
regulamento do Pix Automático e dos manuais 
para os participantes ocorrerá em dezembro. De 
janeiro a agosto de 2024, o sistema será desen-
volvido. Os testes para homologar a ferramenta 
ocorrerão em agosto e setembro e o lançamento 
para o correntista em outubro.
O Pix Automático permitirá pagamentos recor-
rentes de forma automática, mediante autoriza-
ção prévia do usuário pagador. Os pagamentos 
serão debitados automaticamente, sem a ne-
cessidade de que o correntista precise autorizar 
cada transação.
Entre os pagamentos que podem ser feitos com a 
ferramenta, estão contas de água, luz e telefone; 
assinatura de serviços como internet, streaming, 
clubes e portais de notícias; mensalidades como 
escola, academia, condomínio e plano de saúde; 
e serviços financeiros, como parcelamento de 
seguro, de empréstimo e de consórcio.

Desenvolvimento
Para acelerar o desenvolvimento do Pix Auto-
mático, os participantes do Fórum Pix concor-
daram em usar tecnologias existentes no Pix tra-
dicional e no open finance (compartilhamento 
de dados entre instituições financeiras).
O processo de criação do mecanismo se dará 
de forma coletiva, envolvendo não só as insti-
tuições financeiras e instituições de pagamento, 
mas também empresas potenciais usuárias dos 
variados setores e outros agentes interessados.
Após o lançamento do Pix Automático, em 
outubro de 2024, o BC pretende lançar uma 
agenda de estudos para aperfeiçoamentos do 
sistema de transferências instantâneas. Entre 
as possíveis novidades, estão a possibilidade 
de portabilidade das autorizações para usar 
a conta de outra instituição e a definição de 
uma escala de prioridades de pagamentos pro-
gramados para o mesmo dia.

O uso de aplicativos de transporte aumen-
ta a facilidade de acesso a oportunidades de 
emprego e a serviços públicos, mas revela 
também a desigualdade econômica entre as 
classes sociais. A conclusão é de um estudo 
divulgado nesta quarta-feira (4) pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
no Rio de Janeiro. 
O levantamento analisou dados de 152 mi-
lhões de viagens realizadas na cidade do Rio 
de Janeiro entre 8 de março e 20 de dezembro 
de 2019. Os dados foram obtidos por meio 
de uma cooperação técnica com a Uber, uma 
das principais operadoras de aplicativos de 
transporte do país. 
“O principal resultado que a gente encon-
tra é que os serviços de mobilidade por 
aplicativo têm um grande potencial para 

Segurança
Realizada na última terça-feira (3), a 20ª reunião 
plenária do Fórum Pix também discutiu melho-
rias na segurança do sistema. O Banco Central 
e as instituições participantes debateram a pos-
sibilidade de que os aplicativos das instituições 
financeiras tenham um canal de denúncias em 
caso de fraudes no Pix.
Inicialmente, a adoção do mecanismo de de-
núncias seria recomendada às instituições fi-
nanceiras, tornando-se uma obrigação poste-
riormente.
O BC está elaborando uma orientação de expe-
riência dos usuários no canal de denúncias. A 
proposta será submetida ainda este ano para a 
consulta dos demais integrantes do Fórum Pix.

D

aumentar o acesso da população ao empre-
go e outros tipos de atividades econômicas 
e serviços públicos”, disse Rafael Moraes Pe-
reira, da Coordenação Geral de Ciência de 
Dados e Tecnologia da Informação do Ipea e 
um dos autores da pesquisa.
O levantamento analisou tanto o uso exclusi-
vo do serviço de aplicativo quanto a utilização 
combinada, isto é, sendo a corrida de Uber 
um complemento do sistema de transporte 
público, composto por ônibus, trem e metrô. 

Corrida por aplicativo 
O Ipea identificou que viagens curtas de 
aplicativo são capazes de fornecer níveis de 
acessibilidade muito mais altos que viagens 
de mesma duração realizadas por transporte 
público, devido ao menor tempo de espera 
pelo carro e maior velocidades média de des-
locamento. Por exemplo, considerando uma 
viagem de 30 minutos e custo de até R$ 24, a 
acessibilidade média por carro de aplicativo 
é até sete vezes maior do que por transporte 
público. 

Uber + transporte público 
Já considerando uma viagem de 60 minutos 
de Uber complementada por transporte pú-
blico, a acessibilidade média de emprego au-
menta 61%, quando a conta da viagem custa 
R$ 18. Já uma viagem mais cara, R$ 24, incre-
menta o acesso em 75%, aponta a pesquisa.  
A constatação de que viagens mais longas 
permitem mais acesso a oportunidades de 
emprego se transformam em um indicador 
de desigualdade social, pois quanto maior a 
distância percorrida, mais alto fica o preço 
do trecho realizado com o carro de aplicativo. 
“Essa questão financeira é a principal barreira 
para que o serviço de mobilidade por aplica-
tivo beneficie também as pessoas de baixa em 

média renda”, avalia o pesquisador do Ipea. 

Tendência 
Apesar de os dados que alimentaram o es-
tudo serem de 2019, Rafael Pereira projeta 
que alguns comportamentos identificados na 
pesquisa têm a tendência de manutenção nos 
anos seguintes.
"Tem coisas que não mudam: os padrões de 
viagens e a barreira financeira de não dar 
conta de pagar o curso da viagem que são um 
impeditivo importante".  
Ele afirma que o teletrabalho, que ganhou re-
levância durante a pandemia, sempre foi mui-
to restrito a pequenos grupos da população. 

Custo mensal 
Pereira acrescenta que, antes mesmo de te-
rem dificuldade para pagar uma viagem de 
Uber, os moradores entre os 40% mais pobres 
do Rio de Janeiro enfrentam barreiras para 
custear o próprio transporte público. Situa-
ção que, acredita o pesquisador, é semelhante 
em outras cidades do país.  
“Com uma tarifa de ônibus que custa de R$ 
4 a R$ 6, dependendo da cidade onde você 
está no Brasil, você ter que ir e voltar para o 
trabalho durante 22 dias úteis do mês. Isso 
tem um peso no orçamento familiar muito 
grande para as pessoas de baixa renda. Essa 
barreira financeira exclui as pessoas de usar 
o sistema de transporte público, de acessar 
oportunidade”.  

Tarifa subsidiada 
Para o pesquisador, não existe uma solução 
única que consiga resolver os problemas re-
lacionados à mobilidade. Entre os caminhos, 
ele aponta, estão a maior integração dos sis-
temas de transporte público e subsídio do 
poder público. Na visão dele, o modelo de 

financiamento exclusivamente com as recei-
tas das tarifas pagas pelos passageiros não é 
sustentável economicamente em quase todas 
as cidades brasileiras. 
“O sistema de transporte público beneficia 
toda a população das cidades, retira as pes-
soas dos carros, que geram mais congestiona-
mento e poluição. Tem que receber subsídio, 
e isso precisa ser pago via impostos, via a 
sociedade como um todo, via cobrança de es-
tacionamento para os automóveis nas áreas 
congestionadas, multas de trânsito”, sugere.  
O pesquisador do Ipea defende ainda que as 
cidades desenvolvam centros comerciais em 
áreas periféricas, por exemplo, próximo a 
estações de trem. Isso permitiria que opor-
tunidades de empregos surgissem em regiões 
mais afastadas. 

Políticas públicas
O gerente de políticas públicas da Uber, Pedro 
Santos, participou da divulgação do estudo. 
Ele disse o compartilhamento de dados sobre 
a empresa é uma forma de colaborar com po-
líticas públicas de mobilidade. Santos acres-
centou que os serviços de viagens por motos 
e corridas de carro de aplicativo em grupo - 
modalidades oferecidas em algumas cidades 
do país - são formas de tornar mais acessíveis 
os custos dos deslocamentos. Além disso, des-
tacou a importância da complementaridade 
com o sistema público de transporte. 
“Os aplicativos não são substitutos. Então é 
reforçar esse papel complementar aos modais 
públicos, os transportes de alta capacidade. 
A gente acaba vendo nos dados do dia a dia 
o quanto a gente consegue, especialmente na 
primeira e última milhas (trechos do deslo-
camento) ser parceiro, um integrador, e atu-
ar para complementar os outros modais e 
não os substituir”, disse. 
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Plenário do Senado - Foto: Roque de Sá/Agência Senado)

sub-procurador-geral do 
Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), Lucas Fur-
tado, pediu que a Corte de 
Contas acompanhe as ne-

gociações que estão sendo feitas em relação 
à dívida do Rio de Janeiro com a União. 
Na representação, Furtado argumenta que, 
caso o estado deixe de pagar a dívida esti-
mada em R$ 8 bilhões em 2024, as contas 
públicas serão prejudicadas.
Nessa terça-feira, o governador do Rio, 
Claudio Castro, esteve com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, para discutir 
o Regime de Recuperação Fiscal do estado. 
Segundo técnicos da Fazenda, Haddad pro-
meteu estudar o problema, mas ainda não 
há uma definição sobre rediscutir os valo-
res. Novas reuniões deverão ser realizadas.

Além do Rio, Minas Gerais, Goiás e Rio 
Grande do Sul estão no Regime de Recu-
peração Fiscal. Com as contas públicas 
no vermelho, todos os quatro estados 
pleiteiam renegociar os termos com o 
Tesouro Nacional.
Na representação, Furtado lembra que um 
dos principais motivos para a piora das con-
tas estaduais foi a redução do ICMS, medida 
tomada pelo ex-presidente Jair Bolsonaro no 
ano passado, em uma iniciativa considerada 
pela oposição como eleitoreira.
Furtado destacou que outros estados em re-
cuperação fiscal também poderão ter difi-
culdades de honras as dívidas e que cabe ao 
TCU "zelar para que essas alterações sejam 
precedidas das necessárias análises técnicas e 
em conformidade com os ditames legais que 
regem o tema". Cita ainda que o tribunal tem 
como função zelar pelas contas da União.

O plenário do Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta quarta-feira (4), por 
unanimidade, reafirmar o estado de coi-
sas inconstitucional nas prisões do Brasil, 
dando um prazo de seis meses para que a 
União elabore um Plano Nacional de En-
frentamento do Problema Carcerário.
O prazo começa a contar a partir da publica-
ção do resultado do julgamento, o que deve 
ocorrer após a redação do acórdão (decisão 
colegiada). Pela decisão, os estados e o Dis-
trito Federal também terão seis meses para 
elaborar seus próprios planos, porém tal 
prazo só começa a contar após a homologa-
ção, pelo Supremo, do plano nacional.
Tais planos deverão ter cronograma de execu-
ção de até três anos, contados a partir da ho-
mologação dos documentos pelo Supremo.
Nesta quarta-feira, os ministros julgaram o 
mérito final de diversos pedidos feitos pelo 
PSOL, partido que ingressou, em 2015, com 
uma ação de descumprimento de preceito 
fundamental (ADPF) alegando o estado de 
coisas inconstitucional no sistema carcerário.

Na peça inicial, a legenda descreve diversos 
casos de violações de direitos humanos e 
torturas, incluindo decapitações e até cani-
balismo ocorridos em presídios de Rondô-
nia, do Rio Grande do Norte e de Pernam-
buco nos últimos anos, por exemplo.
A sigla comparou a situação das prisões 
brasileiras a verdadeiro “inferno dantesco”, 
em que há violação de direitos como acesso 
à água potável e à alimentação adequada, 
bem como violências físicas e psicológicas 
de todos os tipos.
Ainda em 2015, o Supremo reconheceu 
pela primeira vez o estado de coisas incons-
titucional. Na ocasião, ao analisar liminares 
(decisões provisórias) pedidas pelo PSOL, 
os ministros haviam imposto medidas 
como a realização de audiências de custó-
dia em 24 horas após prisões em flagrante 
e a liberação de recurso contingenciados do 
Fundo Penitenciário Nacional (Fupen).  
Nesta quarta, os ministros mantiveram tais 
medidas e acrescentaram outras, como a 
obrigatoriedade de elaboração e execução dos 

MONITORAMENTO

Furtado argumenta que, caso o estado deixe de pagar a dívida estimada em R$ 8 bilhões em 2024,
as contas públicas serão prejudicadas

MP do TCU pede que Corte de contas 
acompanhe negociações sobre dívida do Rio

STF dá seis meses para União elaborar plano contra crise carcerária

Reunião entre Haddad e o governador do Rio de Janeiro, Claudio Castro — Foto: Diogo Zacarias

O

planos de enfrentamento ao estado de coisas 
inconstitucional no sistema carcerário. 
Proveniente da corte constitucional da Co-
lômbia, o estado de coisas inconstitucional é 
uma doutrina que foi incorporada ao direito 
internacional, sendo agora aplicada pelo Su-
premo no Brasil. Ela prevê a ocorrência de 
violações de direitos humanos fundamentais 
que sejam sistemáticas, contínuas e que atin-
gem um grande número de pessoas.

Votos
O julgamento do mérito do caso, visando 
a uma resposta definitiva, iniciou-se ainda 
em 2021, quando o relator, ministro Mar-
co Aurélio Mello, aposentado desde então, 
foi o primeiro a votar pela elaboração dos 
planos nacional, estaduais e distrital de en-
frentamento ao problema.
A análise foi então interrompida por um 
pedido de vista (mais tempo de análise) de 
Luís Roberto Barroso. Agora, em sua pri-
meira sessão plenária como presidente do 
Supremo, o ministro decidiu pautar o tema, 
devolvendo a vista e destravando a ação.
Em linhas gerais, Barroso seguiu o enten-
dimento do relator, mas propondo prazos 
e critérios próprios para elaboração do pla-
no. Além disso, ele votou pela inclusão do 
Conselho Nacional  de Justiça (CNJ), órgão 
que cuida da administração e correição do 
sistema judiciário, como parte obrigatória 
na elaboração do plano de enfrentamento 
ao problema carcerário.

Votaram seguindo Marco Aurélio e Barroso 
os ministros Cristiano Zanin, Nunes Mar-
ques, Alexandre de Moraes, Edson Fachin, 
Luiz Fux, Dias Toffoli e Cármen Lúcia. Nesta 
quarta, o último a votar foi o decano, ministro 
Gilmar Mendes, que acompanhou os demais.
Mendes citou a “falência e o colapso comple-
to do sistema carcerário brasileiro”, diante de 
“relatos frequentes de ambiente insalubre, de 
higiene e alimentação inadequadas, quando 
não estragada, e todas as espécies de violên-
cias físicas, psicológicas e sexuais que ocor-
rem nos presídios brasileiros”.
Pela decisão final, ficou estabelecido que 
os planos deverão abordar o problema das 
prisões por três eixos principais: a redução 
da superlotação; a melhoria no controle 
da entrada e saída de presos; a melhora na 
qualidade das vagas já existentes.  
O Supremo também determinou que o CNJ 
participe da elaboração dos planos e que 
também conduza estudo para a ampliação 
das varas de execução penal no país. Elas 
são responsáveis por monitorar o cumpri-
mento de pena pelos presos.
Ao proclamar o resultado do julgamento, 
Barroso disse que a decisão do Supremo 
visa “melhorar minimamente as condições 
degradantes do sistema prisional brasileiro, 
em respeito às pessoas que estão lá, priva-
das de liberdade mas não de dignidade, e 
no interesse da sociedade, a partir da pre-
missa de que o sistema penitenciário defi-
ciente realimenta a criminalidade”.
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Proposta será agora analisada pelo plenário da Casa

CCJ do Senado aprova PEC que permite 
comercialização de plasma humano

Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou 
nesta quarta-feira (4), 
por 15 votos contra 11, 
a proposta de emen-

da à Constituição (PEC) que permite 
a comercialização de plasma humano, 
que é um dos componentes do sangue. 
Atualmente, a Constituição proíbe a 
comercialização de órgãos, tecidos ou 
substâncias humanas. O tema será ago-
ra analisado pelo plenário do Senado.
A PEC aprovada exclui o plasma da 
proibição de comercialização defini-
da pelo Artigo 199 da Constituição e 
estabelece que “a Lei disporá sobre as 
condições e os requisitos para a coleta, 
o processamento e a comercialização de 
plasma humano pela iniciativa pública 
e pela iniciativa privada, para fins de 
uso laboratorial, desenvolvimento de 
novas tecnologias e de produção de me-
dicamentos hemoderivados destinados 
a prover preferencialmente o SUS”.
A sessão da CCJ começou com a apre-
sentação de um voto em separado do 
senador Marcelo Castro (MDB-PI), que 
sugeriu permitir a comercialização não 
do plasma, mas dos serviços de proces-
samento do plasma. A PEC alternativa 

apresentado por Castro submetia esse 
serviço a uma “autorização específica 
do Ministério da Saúde”.
“Eu acho mais razoável a minha emen-
da, porque permite a industrialização, 
o processamento e a comercialização 
dos hemoderivados; só não permite a 
venda do sangue humano - a diferença 
é só essa” defendeu o senador.
Em seu parecer, a relatora da PEC, se-
nadora Daniella Ribeiro (PSD-PB), 
negou a mudança sugerida por Castro. 
“Julgamos que a exigência de autori-
zação do Ministério da Saúde para a 
atuação da iniciativa privada limita de-
masiadamente sua capacidade de pro-
dução, possuindo o condão de afastar 
investimentos”, destacou.
Durante a sessão, Daniella Ribeiro 
defendeu que a medida é importan-
te para facilitar a fabricação e co-
mercialização de medicamentos que 
usam o plasma como insumo.
“Quando a gente fala em abrir a iniciati-
va privada para auxiliar, a gente está fa-
lando em baratear medicamentos para o 
SUS, porque, na hora em que entra a ini-
ciativa privada, senador e querido amigo 
Marcelo Castro, é óbvio que a concorrên-
cia vai baixar o medicamento, e o SUS 
vai comprar mais barato”, argumentou.

Debate
A senadora Mara Gabrilli (PSD-SP) se 
posicionou contrária à comercialização 
do plasma humano. “Faço novo apelo à 
relatora para que busquemos os meios 
de unir esforços para que a iniciativa 
privada participe da produção dos he-
moderivados e que nos tornemos au-
tossuficientes, é isso que a gente quer, 
mas a partir de doações”, pontuou.
Já o senador Rogério Carvalho (PT-SE) 
disse temer que a permissão da venda 
de plasma crie uma competição com a 
doação de sangue. “Na hora que você 
abre à comercialização, nós vamos ferir 
de morte a assistência, porque quando 
a pessoa sofre um trauma ou vai fazer 
um procedimento cirúrgico, a pessoa 
precisa de sangue. E se esse sangue for 
comercializado ou compensado, sabe 
para onde vai? Vai para a indústria. Vai 
faltar sangue na hora da cirurgia, vai 
faltar sangue na hora do trauma, vai 
faltar sangue”, ponderou.
Entre os favoráveis à PEC está o se-
nador Nelsinho Trad (PSD-MG), que 
acredita que a iniciativa privada vai 
produzir os medicamentos que hoje o 
setor público não fornece.
“Nós precisamos garantir o remédio 
para quem precisa. E como a gente vai 
fazer isso? Oportunizando a iniciativa 
privada, uma vez que há 18 anos a He-
mobrás está tentando fazer isso, e não 
faz”, afirmou. A Hemobrás é a empresa 
pública brasileira de hemoderivados e 

biotecnologia.
Mesma posição tem o senador Dr. Hiran 
(PP-RR), que argumentou que a medi-
da vai minorar o sofrimento de quem 
precisa desses medicamentos. “Sei da 
dificuldade que é para uma pessoa, lá no 
Hemisfério Norte, onde está Roraima, 
conseguir um hemoderivado para tratar 
uma deficiência renal”, destacou.
O senador Humberto Costa (PT-PE), 
por sua vez, ressaltou que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) oferece esses 
medicamentos produzidos com plasma 
e que a PEC não impede que a iniciati-
va privada apenas compre o plasma do 
brasileiro e continue mandando para 
processar no exterior.
“Quando essa empresa pegar o plasma 
do povo brasileiro e mandar lá para 
a França, para fazer o processamen-
to, quem vai garantir que ele mandou 
tudo de volta? É lógico que esse recurso, 
que esse plasma que vai para lá, ela vai 
comercializar na Europa e no resto do 
mundo”, afirmou.
Ao final do debate, a relatora Daniella 
Ribeiro disse que a comercialização 
não seria para a coleta, mas do produto 
fabricado após a coleta. “A intenção do 
projeto é a gente poder atender à de-
manda. Outras discussões serão feitas 
no âmbito da lei infraconstitucional, 
onde vamos estipular, por exemplo, o 
cuidado para não perder a doação de 
sangue, ligando a doação de sangue à 
de plasma”, finalizou.

A

Reunião da CCJ durante discursão para liberação do comércio de plasma - Foto: Lula Marques
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Crime aconteceu na madrugada desta quinta-feira, na Avenida Lúcio Costa. Três homens morreram e um está ferido; 
vítimas participariam de congresso

Mãe de criança de 5 anos morta a marretadas diz que menina passava mal de medo do pai

Médicos de São Paulo são mortos durante ataque 
de criminosos em quiosque na Barra da Tijuca

MAIS VIOLÊNCIA NO RIO

o menos três homens 
morreram na madruga-
da desta quinta-feira na 
Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste do Rio. As vítimas 
estavam em um quiosque 

na orla, na Avenida Lúcio Costa, quando 
criminosos armados saíram de um carro e 
fizeram disparos contra o estabelecimento. 
Uma câmera flagrou o momento do ataque, 
que mostra a movimentação dos assassinos. 
Informações preliminares indicam que as 
vítimas eram médicos de São Paulo, que es-
tavam no Rio para um congresso. Marcos 
de Andrade Corsato, de 63 anos, e Perseu 
Ribeiro Almeida, de 33, teriam morrido 
ainda no local. Diego Ralf Bonfim, de 35, 
chegou a ser socorrido, mas não resistiu 
aos ferimentos. Outro homem, identificado 
como Daniel Sonnewend Proença, também 
foi ferido e levado para o Hospital Louren-
ço Jorge, também na Barra.
Os médicos atacados participariam de um 
congresso de ortopedia num hotel, onde 

estava hospedados. Diego Half e Perseu Ri-
beiro eram ortopedistas e traumatologistas. 
Este último com especialização em cirurgia 
do tornozelo e do pé. Já Diego Half é irmão 
da deputada Sâmia Bomfim, do PSOL (SP).
Os bandidos chegaram ao quiosque de 
carro. Eles pararam do outro lado da rua. 
Três deles, todos de preto, saltaram do 
automóvel. Logo m seguida começa uma 
correria no local. Após os disparos, os 
criminosos voltam para o carro e fogem. 
Toda a ação foi muito rápida, durando 
menos de um minuto. 
A Polícia Militar informou que quando as 
equipes do 31º BPM (Recreio dos Bandei-
rantes) chegaram ao quiosque encontraram 
as vítimas sendo atendidas por agentes do 
Corpo de Bombeiros. De acordo com a 
PM, os policiais fizeram buscas na região, 
mas não conseguiram localizar os suspei-
tos. O policiamento foi reforçado na região. 
A perícia da Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC) realizou uma perícia no lo-
cal e assumiu a investigação das mortes.

Da esquerda para a direita: Perseu Ribeiro, Diego Ralf e Marcos de Andrade — Foto: Reprodução

Luísa Fernanda da Silva Miranda, de 5 anos, 
assassinada a marretadas no último dia 22, 
não podia se alimentar na frente do pai por 
medo. A revelação foi feita pela mãe, Nayla 
Maria de Albuquerque, de 24 anos, e consta 
na ação do pedido pela medida protetiva que 
ela tinha contra o ex-marido David Sousa 
Miranda, preso por ser o principal suspeito 
de matar Luisa e Ana Beatriz, de 4 anos. No 
dia em que foi assassinada, era a segunda vez 
que a menina Luísa visitava o pai.
À equipe técnica do IV Juizado de Violên-
cia Doméstica e familiar contra a mulher, 
Nayla disse que a filha não podia se ali-
mentar na frente do pai porque "vomitava 
de medo dele". Ela também disse que temia 
que David de Souza Miranda sumisse com 
a menina durante as visitas, pois "ele sem-
pre dizia que se não conseguisse matá-la, 
mataria alguém da família ou a filha".
Com a decisão pela medida protetiva, a irmã 
de Nayla, Natasha Albuquerque, de 30 anos, 
ficou responsável por acompanhar a meni-
na nas visitas. Quase um mês depois, David 
Souza Miranda, de 39 anos, foi preso como 
principal suspeito de assassinar Fernanda da 
Silva Miranda, de 5 anos, e Ana Beatriz, de 
4 anos, ele ainda teria atacado a ex-cunhada 
Natasha, e colocado fogo na casa em que elas 
estavam. Natasha está internada em estado 
grave no Hospital Municipal Pedro II.

Nayla esteve na 34 DP (Bangu), nesta quar-
ta-feira, para quebrar o silêncio sobre outras 
violências que sofreu de David Souza Miran-
da. Antes de perder a filha, ela já tinha denun-
ciado o ex-marido por agressão e ameças.

Relembre o caso
Luísa Fernanda da Silva Miranda, de 5 anos, 
e sua prima, Ana Beatriz Gonçalves da Sil-
va, de 4 anos, deram entrada já mortas em 
unidades de saúde da Zona Oeste do Rio na 
madrugada de sábado (23). Natasha Maria 
Silva de Albuquerque, de 30, mãe de Ana 
Beatriz, está em estado grave no Hospital 
Municipal Albert Schweitzer, em Realengo. 
As três foram espancadas dentro da casa 
onde morava David Souza Miranda, pai de 
Luiza. Após as agressões, ele teria ateado 
fogo na residência e fugido.
Um vizinho de David contou à polícia que 
chegou a entrar na casa para socorrer as 
crianças. No local, ele disse que encontrou 
a menina mais nova com as pernas amarra-
das na cama, com o corpo queimado, mas 
ainda viva. Segundo ele, a mais velha, Luisa, 
não respondia mais a nenhum estímulo e já 
parecia estar morta. Segundo a testemunha, 
Natasha estava em um sofá na sala, "toda 
queimada e não falava nada". Ela segue in-
ternada em estado grave.
Cerca de duas horas depois do crime, de 

A

acordo com o depoimento de Nayla, David 
teria ligado, dizendo que ela: "tinha causa-
do uma desgraça na família e que sua filha 
tinha implorado para não morrer". A frase 
faz menção às denúncias feitas por ela à po-
lícia sobre as agressões sofridas contra ele, 
que era "agredida fisicamente durante todo 
o relacionamento". Além disso, contou que 
a filha Luísa Fernanda assistia às cenas de 
agressão e também era vítima dele. Segun-
do Nayla, em uma ocasião, David teria ba-
tido em Luísa de tal forma que a menina 
ficou com a perna roxa. Ele dizia que era 
uma maneira de corrigi-la.
Nayla conta que soube do incêndio por 
meio da facção criminosa que domina a 
comunidade onde mora. Ela relatou ter fi-
cado preocupada com a demora da irmã e 
das meninas à sua casa e que, por isso, pe-
diu aos traficantes que fossem até à casa de 

David. No local, testemunhas disseram que 
duas crianças e uma mulher haviam sido 
levadas, em estado grave, a hospitais. No 
Albert Schweitzer, soube que a filha havia 
chegado sem vida.
Segundo o Corpo de Bombeiros, o Quartel 
de Campo Grande foi acionado para conter 
um incêndio na casa, localizada na rua Ca-
minho do Abel. Chegando ao local, depois 
das 23h desta sexta-feira, foram parados 
por moradores para socorrer a mulher, ví-
tima de queimadura; as meninas já haviam 
sido socorridas por vizinhos.
Segundo a Polícia Militar, agentes foram 
acionados para checar uma ocorrência de 
violência contra a criança, após as meninas, 
vítimas de queimadura, terem sido socor-
ridas por vizinhos para a unidade e para a 
Upa de Bangu. David Souza Miranda foi 
preso na Tijuca enquanto estava em fuga.

Luísa Fernanda da Silva Miranda, de 5 anos, e Ana Beatriz, de 4 anos — Foto: Reprodução
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Homem é preso após 
matar ex-namorada 

a socos na Zona 
Oeste do RioHomem com sotaque espanhol é flagrado 

ao proferir fala racista no Rio: 'Negro de m*'

RELACIONAMENTO TÓXICO

m lutador de artes mar-
ciais foi preso, na noite 
de terça-feira, acusado de 
extorquir dinheiro de um 
idoso com quem manteve 
um relacionamento por 

quatro anos. A vítima, que mora no Le-
blon, na Zona Sul do Rio, procurou a 14ª 
DP (Leblon) após ser ameaçada de morte 
por Israel da Silva Carvalho que exigia R$ 
500 mil. Testemunhas ouvidas pelos inves-
tigadores afirmam que o idoso, de 63 anos, 
também sofria agressões físicas, algumas 
presenciadas até mesmo por funcionários 
do prédio onde o ex-casal morava.
Em depoimento, a vítima afirmou que Is-
rael morava em sua residência enquanto 
mantinham o namoro e que, mesmo após 
o término, o lutador permaneceu no local. 
Há cerca de um ano, no entanto, o idoso 
passou a sofrer agressões físicas e verbais, 
que se intensificaram nos últimos 15 dias.
Nesta terça-feira, a vítima contou que estava 
em seu apartamento quando, agressivamente, 
Israel disse que sairia do imóvel se recebesse 
R$ 500 mil. Ele ameaçou matar o idoso caso a 
quantia não fosse entregue. À polícia, a vítima 
afirmou ter registrado crimes de lesão corpo-
ral contra o ex-companheiro outras três vezes.
Quando agentes da 14ª DP chegaram à re-
sidência do ex-casal, Israel foi encontrado 
e questionado sobre as ameaças, que fo-

Israel da Silva Carvalho morava na casa da vítima, com quem manteve um relacionamento por quatro anos. 
Testemunhas relataram à polícia que suspeito também cometia agressões físicas e verbais

Lutador de artes marciais é preso acusado
de extorquir R$ 500 mil de idoso no Leblon

Receita Federal 
apreende haxixe em 
pacotes de pipoca e 
skunk do Aeroporto 

do Galeão

A Receita Federal apreendeu, nesta quarta-
-feira, haxixe e skunk em duas encomendas 
postais no Aeroporto do Galeão, na Ilha do 
Governador, Zona Norte. A remessa con-
tinha 414g de haxixe dentro de pacotes de 
pipoca, avaliado em R$49.680,00.
O entorpecente veio dos Estados Unidos com 
destino a Camboriú, em Santa Catarina. O 
material foi encontrado durante fiscalização e 
inspeção por meio de equipamentos de raios-x.
Já a segunda encomenda dizia conter um ves-
tido de algodão, mas havia 980g de skunk, que 
também vieram do mesmo local, mas estava 
destinado a cidade de São José dos Campos, 
em São Paulo. O material apreendido somado, 
está avaliado em R$73.500,00.
O trabalho foi realizado pela Seção de Re-
messas Postais e Expressas da Alfândega da 
Receita Federal no Aeroporto do Galeão.

ram confirmadas. No entanto, ele afirmou 
que o idoso o havia prometido um imó-
vel no valor de R$ 500 mil, o qual não lhe 
fora comprado, motivo pelo qual exigiu a 
quantia, sob ameaça de morte.
Funcionários do prédio relataram aos inves-
tigadores ser comum ocorrerem brigas en-
tre o lutador e a vítima, e que comumente o 
idoso aparece pelo condomínio com hema-
tomas. À polícia, um deles — que trabalha 
no local há apenas uma semana — também 
contou que moradores costumavam relatar 
barulhos de móveis quebrando vindos do 
apartamento onde os dois moravam.
— Nota-se uma progressão violenta do 

acusado contra a vítima, as agressões fo-
ram aumentando conforme o passar dos 
dias e a inércia da vítima. Por isso é im-
portante que a vítima comunique o mais 
rapidamente possível qualquer tipo de vio-
lência sofrida — alertou o delegado Felipe 
Santoro, titular da 14ª DP (Leblon).
Ainda segundo a polícia, testemunhas fo-
ram ouvidas e relataram que as agressões 
eram constantes e já foram, inclusive, 
presenciadas por funcionários do prédio 
onde o casal residia.
Após a prisão, Israel da Silva Carvalho foi en-
caminhado à audiência de custódia, que será 
realizada pelo Tribunal de Justiça do Rio.

Um vídeo feito na estação de trem de Deo-
doro, na Zona Oeste do Rio, nesta terça-feira, 
mostra um flagrante de racismo: um homem, 
com um sotaque espanhol grita ofensas para 
uma pessoa negra. Ele, que teria se identifi-
cado como argentino, está na plataforma de 
embarque quando começa a gritar: "Negro de 
m*", diz, logo no início da imagem.
A frase é repetida algumas vezes. E logo segue 
com o ataque: "Nego filho da p*. Tem que fi-
car escravo, escravo toda a sua vida. Escravo! 
Tem que ficar. Negro que acorda: ah, agora 
sou livre. Tem que ficar escravo".
"Operação caça racista! Um homem, que se 
disse argentino, escancarou seu racismo hoje 
(terça-feira) na estação de trem de Deodoro, 
no Rio. Vamos fazer com que ele responda por 
esse crime. Compartilhe para que o identifi-
quemos e, se tiverem informações sobre ele, 
podem me passar inbox", escreveu Mondego.
O vídeo foi feito por uma psicóloga, que esta-
va no local aguardando para embarcar num 
trem, e compartilhado pelo procurador da 
Comissão de Direitos Humanos da Ordem 

dos Advogados do Brasil do Rio (OAB-RJ) 
em suas redes sociais.
A psicóloga contou que estava acompanhada 
de uma amiga que havia caído e torcido o pé 
quando viu o homem gritando. Ele teria se al-
terado após levar um esbarrão de um homem 
negro. Esse homem não aparece nas imagens 
e, sim, uma mulher negra, que disse ser na-
morada do suposto argentino.
— Ele estava bem alterado. Quando escutei o 
que estava falando eu não consegui acreditar. 
Falei que aquilo era racismo, que é crime. Ele 
falou que era argentino e também brasileiro e 
disse: "Pode gravar mesmo". Falei com a mu-
lher negra que o acompanhava e ela disse que 
é namorada dele. Estava muito desconfortá-
vel — disse a psicóloga.
De acordo com ela, a equipe da SuperVia 
que foi socorrer a amiga que se acidentou 
não abordou o suposto argentino. Quan-
do saía da estação e esperava um carro de 
aplicativo para ir a um hospital, a psicóloga 
encontrou um policial militar. Ela contou o 
que havia presenciado, mostrou o vídeo e 

RFB apreende haxixe em pacotes de pipoca e 
skunk no Aeroporto do Galeão — Foto: Divulgação

Lutador de artes marciais é preso no Leblon acusado de extorquir 
idoso com quem manteve relacionamento — Foto: Reprodução

Rodrigo Trigueiro Agostinho foi preso nesta 
quarta-feira, no Recreio dos Bandeirantes, na 
Zona Oeste do Rio, por policiais da 34ª DP 
(Bangu). Contra ele, havia um mandado de 
prisão expedido pela Justiça por feminicídio.
Segundo as investigações, em 15 de junho 
deste ano Rodrigo foi à casa da ex-namo-
rada, Gabrielle da Silva Guimarães, tirar 
satisfações com ela sobre seu novo relacio-
namento. Uma testemunha contou à polícia 
que Rodrigo estava sentado na calçada em 
frente a casa da jovem e fazia uso de entor-
pecente (cheirinho da loló). Ao ver a atual 
companheira de Gabrielle, Rodrigo partiu 
para atacá-la. Gabrielle tentou impedir e 
levou socos na cabeça e no rosto. A vítima 
chegou a ser levada para a Unidade de Pron-
to Atendimento de Senador Camará, mas 
não resistiu aos ferimentos.
Segundo a polícia, Rodrigo, que trabalhava 
como flanelinha, não aceitava o fim do rela-
cionamento com Gabrielle.

U

disse onde o agressor estava:
— Ele foi educado, mas disse que sem a pes-
soa ofendida estar presente, seria complicado.
Em nota, a SuperVia afirmou que "não com-
pactua com nenhum tipo de discriminação 
e repudia veementemente as falas ditas 
neste vídeo". A concessionária disse ainda 
que tomará as medidas cabíveis perante as 
autoridades competentes. E que, "em situa-
ções como essa, todos os colaboradores da 
SuperVia são orientados a registrar o caso 
para apuração interna e posterior registro 
perante os órgãos responsáveis".
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perda de cabelo, a cirurgia na 
mama e os diversos efeitos 
colaterais que podem resul-
tar dos medicamentos asso-
ciados ao tratamento contra 
o câncer de mama são alguns 
dos obstáculos que pacientes 

oncológicas precisam superar.
“Tudo isso impacta na autoestima da mulher, ou 
mais ou menos. Então é super importante o médi-
co abordar esse tema no dia a dia”, ressalta Pedro 
Exman, oncologista do Centro Especializado em 
Oncologia do Hospital Alemão Oswaldo Cruz.
De acordo com o especialista, cabe ao oncologista 
tratar a paciente, e não somente sua doença. “A gen-
te precisa estar o tempo inteiro conversando sobre 
como a mulher está se sentindo, como está sua au-
toestima, como está a relação dela com as pessoas, 
como ela está se vendo no espelho”, explica. 
Embora também possa acometer homens, re-
presentando 1% do total de casos da doença, 
segundo informações do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), as mulheres são as principais im-
pactadas pelo câncer de mama. No Brasil, exclu-
ídos os tumores de pele não melanoma, é o tipo 
de câncer mais frequente no público feminino. 
Por isso, no mês de outubro, várias iniciativas de 
conscientização sobre a doença tomam corpo, 
no chamado “Outubro Rosa”.

Diagnóstico precoce
Vanessa Araújo descobriu o câncer em maio de 
2023, após notar, durante o autoexame da mama, 
o crescimento de um nódulo que vinha acompa-
nhando com seu médico. Depois de uma mamo-
grafia, a biópsia confirmou o câncer em grau 2.
“Desse processo todo, o que me impactou mais 
foi a perda do meu cabelo. Com 14 dias depois 
da primeira sessão de quimioterapia, meu ca-
belo começou a cair em tufos”, conta a paciente.
Pelo tamanho do tumor, a paciente pôde fazer a 
cirurgia de retirada antes de começar a quimio-
terapia. O procedimento se concentrou no qua-
drante inferior de sua mama, mas a reconstru-
ção foi feita no mesmo dia, usando sua própria 
gordura — sem alterações na aréola.
O oncologista explica que o tratamento é escolhi-
do a partir do diagnóstico da paciente, uma vez 
que existem mais de um tipo de câncer de mama.
“De acordo com o tipo de doença, a cirurgia é 
a escolha inicial e, depois, o tratamento com 
medicação, mas, se tem uma doença mais 
avançada, normalmente, a gente começa com 
medicação e quimioterapia e, depois, vai para 
a cirurgia”, afirma Exman.
Um mês depois de ter sido operada, em agosto, 
Vanessa começou as sessões de quimioterapia. 
Quando estava decidida a raspar a cabeça, seu 
caminho cruzou com o da ONG Cabelegria, 
que, desde 2013, arrecada cabelos para confec-
cionar e distribuir, gratuitamente, perucas para 
pacientes que lutam contra o câncer.
Já com pouco cabelo, Vanessa estava decidida a 
comprar uma peruca e raspar a cabeça, quando 
encontrou um stand da organização em uma 
feira de beleza, em São Paulo. No mesmo dia, a 
paciente saiu de lá com sua peruca.
“Foi um alento”, diz sobre o acessório. Depois de 
raspar a cabeça, “eu senti até um alívio de não ver 
mais aquele monte de cabelo caindo no chão.
Segundo informações da Cabelegria, a ONG já 
recebeu a doação de 345 mil cabelos e confec-
cionou 13 mil perucas — sendo que 95% dos 
artigos foram doados para mulheres em trata-

O câncer de mama é o mais comum entre as mulhe-
res no Brasil. Nessa doença ocorre a multiplicação 
das células mamárias até formarem um tumor ma-
lígno. Um dos sintomas mais frequentes o câncer 
de mama é perceber a presença de um caroço que 
pode ser sentindo pelo toque da própria mulher em 
seus seios que pode vir com dor ou não.  A pele da 
mulher fica parecida com uma casca de laranja ou 
pode aparecer pequenos caroços embaixo do braço. 
Mas nem todo caroço é um câncer de mama, por 
isso é importante a consulta ao  médico.

Quando chega os 40
A mulher quando chega os 40 anos de idade deve 
procurar um ambulatório ou um posto de saúde 
para um exame clínico nas mamas anualmente. E 
até os 69 anos tem que fazer uma mamografia, por 
ao menos de dois em dois anos, mesmo que não 
tenha os sintomas. O exame serve para identificar 
quaisquer alterações nos seios. O exame é muito 
simples que consiste em um Raio-X do peito en-
quanto o tumor for bem pequeno.

Risco pode ser anunciado 
Se em uma família, a mãe ou uma irmã teve a doen-
ça antes dos 50, a mulher tem mais chance de ter a 
doença. Ou se já teve um câncer de ovário deve re-
dobrar a atenção. A mulher a partir dos 35 anos deve 
fazer, uma vez por ano, o exame de mamografia.

Auto-exame é importante 
O auto-exame é muito importante, mas não 
substitui o exame médico. Mesmo que não en-
contre nenhuma alteração no alto-exame é im-
portante a procura por um profissional médico 
para analisar sua  situação. Ter uma alimentação 
saudável e equilibrada com frutas e legumes é 
muito importante. Atividade física e distância de 
cigarro pode contribuir para evitar o câncer de 
mama. Fiquem atentas.

Fazer um pequeno sorrir no Dia das Crianças 
não tem preço. Por isso, o Carioca Shopping pro-
move, até esta quinta-feira (5), uma campanha 
solidária de arrecadação de brinquedos em par-
ceria com o Instituto da Criança e com o Insti-
tuto Devolver. Para colaborar com esta iniciativa 
do centro comercial localizado na Vila da Penha, 
basta depositar jogos, carrinhos e bonecas, entre 
outros itens infantis, novos ou em bom estado, 
em uma das caixas coletoras exclusivas disponí-
veis no primeiro piso do empreendimento. Após 
o fim da ação, todas as doações serão direciona-
das a instituições que atendem crianças em situa-
ção de vulnerabilidade social.
Gerente de marketing do Carioca Shopping, Na-
tália Falcão ressalta a importância de apoiar este 
tipo de iniciativa.
— Entendemos que é imprescindível ajudar quem 
precisa, sobretudo no nosso entorno. O objetivo do 
Carioca Shopping é aumentar cada vez mais o nú-
mero de itens doados para atender a ainda mais 
instituições e, neste caso, crianças que merecem 
ganhar um brinquedo no seu dia — diz.
Ao longo do ano, o empreendimento mantém 
uma agenda social, cultural e educacional que 
visa a promover a inclusão social.

Em meio ao tratamento, dentre outros efeitos colaterais, pacientes podem perder cabelos e serem 

submetidas a intervenções cirúrgicas nas mamas

Projetos sociais resgatam autoestima
de mulheres com câncer de mama

Dia das Crianças: 
Carioca Shopping 

arrecada brinquedos

mento contra o câncer de mama.
Apesar de o diagnóstico precoce de Vanessa ter 
sido decorrente do autoexame, o médico explica 
que essa não é uma ferramenta de rastreamento.
“O autoexame é importante para a mulher se co-
nhecer, conhecer sua anatomia e, eventualmente, 
notar se tiver alguma coisa diferente, mas ele não 
é uma ferramenta para rastreamento”, afirma.
Segundo Exman, a recomendação é de que as 
mulheres realizem a mamografia anualmente a 
partir dos 40 anos.

Uma nova mulher

Stand da ONG Caelegria na feira de beleza em que Vanes-
sa conseguiu sua peruca - Foto: Divulgação/CabelegriaA

À esquerda, Vanessa Araújo após raspar a cabeça. À direita, ela usa a peruca 
doada pela Cabelegria - Foto: Arquivo pessoal

tornaria para fazer a reconstrução da aréola.
“Quando eu olhava no espelho, eu sentia que falta-
va alguma coisa, mas procurava nem olhar muito 
para aquela mama, olhava só para a outra. E eu 
consegui bloquear na minha cabeça”, relembra.
Alguns anos mais tarde, em reuniões da Funda-
ção Nacional de Combate ao Câncer (FNCC), 
Rose conheceu Patrícia Bastos, uma micropig-
mentadora paramédica que se dedica a ajudar 
pacientes com câncer ou vitiligo.
O projeto Volte a Ser Feliz foi fundado por Patrícia 
em 2014. Desde então, ela é a única financiadora, 
embora conte com algumas parcerias eventuais.
A dermopigmentadora mantém uma clínica na 
cidade do Rio de Janeiro e outra em Petrópolis e 
já atendeu mais de 800 mulheres com a iniciativa.
“A intenção que sempre tive é mostrar que elas 
ainda podem viver normalmente”, afirma.
Eu me olhava no espelho e me sentia recons-
truindo. Conforme eu ia reconstruindo os pe-
daços do meu corpo, eu também fui recons-
truindo a minha vida emocional.

Rose Mota
De acordo com o oncologista Pedro Exman, a mas-
tectomia tem sido evitada pelos profissionais da 
saúde, tanto em hospitais privados quanto públicos.
“Na minoria das vezes, hoje em dia, a gente faz 
uma cirurgia mais agressiva com a retirada 
completa. Atualmente, a cirurgia conservadora 
poupa a mama, o mamilo, e acaba tirando só o 
setor em que está o tumor”, explica o médico.
Nos casos em que a mama precisa ser completamen-
te retirada, a lei garante a realização de cirurgia plás-
tica reparadora pelo Sistema Único de Saúde (SUS).
Mesmo com a garantia legal, apenas 20% das 
92,5 mil mulheres que fizeram mastectomia en-
tre os anos de 2008 e 2015 passaram pelo pro-
cedimento de reconstrução mamária, segundo a 
Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM) com 
base em dados do Departamento de Informáti-
ca do Sistema Único de Saúde (DataSUS).
Além disso, a reconstrução da aréola costu-
ma ser feita alguns meses após a reparação da 
mama, devido ao período de cicatrização. Isso 
faz com que muitas mulheres desistam de se 
submeter a uma nova cirurgia — assim como 
aconteceu com Rose.
Esse cenário reforça a necessidade de acompa-
nhamento de uma equipe médica formada por 
profissionais de diferentes áreas, como oncolo-
gia, psicologia, nutrição e fisioterapia, conforma 
aponta Exman. “A gente tem que deixar a pa-
ciente próxima de opções que a farão se sentir 
melhor”, afirma o especialista.

Paciente não identificada que recebeu a micropigmentação de aréo-
la no projeto mantido por Patrícia Bastos - Foto:  Arquivo pessoal

Dados do Inca referentes ao ano de 2020 indi-
cam que, a cada 10 mil mulheres, 11,84 morrem 
no país em razão do câncer de mama.
Sobre novos casos, a estimava do instituto é de que, 
para cada ano do triênio 2023-2025, sejam diag-
nosticadas 73.610 pessoas com câncer de mama.  
Cada uma dessas pacientes lidará com a doença 
de uma forma diferente. No caso de Rose Mota, 
de 50 anos, o diagnóstico foi um “mal que veio 
para o bem”. A carioca se define como “uma 
nova mulher depois do câncer”.
Rose descobriu o câncer aos 39 anos, em 2012, 
ao solicitar um exame de mamografia, devido à 
casos anteriores na família.
Vítima de violência doméstica e criando quatro fi-
lhos ao lado de seu então marido, que “vivia na rua, 
bebendo e se drogando”, a cabeleireira diz que quan-
do soube da doença “já não tinha mais lágrimas”.
O tratamento durou cinco anos, contando 
mastectomia — que é a retirada cirúrgica de 
toda a mama —, quimioterapia, radioterapia 
e hormonioterapia.
A cirurgia ocorreu ainda em 2012, mas a re-
construção da mama foi feita dois anos mais tar-
de, em 2014. Segundo Rose, lidar com a ausên-
cia do seio não foi tão difícil: ela usava próteses 
removíveis e conseguia disfarçar com as roupas.
Mas, depois de ter passado por duas interven-
ções cirúrgicas, a paciente decidiu que não re-

Juninho do Mercado alerta as 
mulheres sobre o câncer de mama
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FESTIVIDADES
Oktoberfest o mês todo: confira o calendário da tradicional 
festa alemã da cerveja nos shoppings da região da Barra

Américas Shopping, Uptown, Taquara Plaza e Downtown terão música, cerveja e comidas típicas

Oktoberfest, tradicional 
festa alemã da cerveja, re-
alizada em outubro, ganha 
versões em quatro sho-
ppings da região da Barra 
da Tijuca. Até o fim do 

mês, vai ter celebração todo fim de semana.
No Américas Shopping, a Oktoberfest, re-
alizada no Terraço G3, vai de sexta (6) a 
domingo (8), com atrações musicais, 30 ró-
tulos de cerveja e comidas típicas alemãs e 
outros tipos de quitutes. Na sexta-feira, às 
19h, a cantora Rita Moreira anima o públi-
co com sucessos da música sertaneja. No 
sábado, às 16h, a banda Mr. Groove se apre-
senta, seguida do Papo de Quintal, às 19h. 
No domingo, às 16h, é a vez da banda Bad 
Potato, tocando rock dos anos 1980 e 1990, 
e do pop da Notturnia, às 19h.
O Taquara Plaza promove sua festa de 
quinta a domingo que vem. No rooftop do 
shopping de Jacarepaguá, além dos comes e 
bebes, apresentações típicas serão destaque. 
Quinta e domingo, o evento vai das 15h às 
21h; e sexta e sábado, até as 22h.
Nas mesmas datas, haverá Oktoberfest 
também no Uptown Barra. Serão 15 expo-
sitores de comidas e doces alemães e mais 

de 50 torneiras de chopes de cervejarias ar-
tesanais do estado, como Hocus Pocus, Noi, 
Antuérpia, Brew Point, Beer Hops, Farra 
Bier, Munich Helles e Masterpiece. Outras 
opções serão as tradicionais Erdinger Weis-
sbier (cerveja de trigo alemã mais vendida 
no mundo) e Hofbräu (cerveja alemã que 
deu origem à Oktoberfest), oferecidas pela 
Confraria Paulistânia.
O Uptown terá ainda partidas de Beer Pong, 
concurso de chope a metro e apresentações 
de danças folclóricas alemãs, com as ban-
das Bauerband e Spiel Und Charm, além 
de shows de rock nacional e internacional. 
Para as crianças, estará disponível uma área 
kids gratuita, com brinquedos, oficinas e 
espaço com jogos. Quinta e sábado, a festa 
vai das 14h às 23h; sexta, das 17h às 23h; e 
domingo, das 14h às 22h.
No Downtown, a Oktoberfest terá três se-
manas: irá de 12 a 15, de 20 e 22 e de 27 
a 29 de outubro, em clima de Halloween. 
Estão confirmadas as cervejarias Máfia, 
Old School, Confraria Paulistânia, Hocus 
Pocus, Criatura Craft Beer, Noi, Labirin-
to, Antuérpia, Wehrs Bier, Serra Carioca e 
Tropi Brassaria. A festa vai do meio-dia à 
meia-noite sexta e sábado e termina às 22h 

A BauernBand, que toca música alemã tradicional, vai se apresentar na Oktoberfest 
do Uptown Barra e na do Downtown — Foto: Divulgação/Saulo Ferreira

Duque de Caxias recebe a 5O edição do Japan Hero, 
evento destinado aos apaixonados por cultura geek
A 5ª edição do Japan Hero — uma jornada 
épica pela cultura geek — será realizada no 
Centro de Duque de Caxias, na Baixada Flu-
minense, no próximo domingo, a partir das 
11h. Neste ano, a principal atração do even-
to é o dublador Yuri Tupper, que dá voz a 
inúmeros personagens do gênero. Entre eles, 
Yūji Itadori, em Jujutsu Kaisen; Falcão, em 
Cobra Kai; Lubbock, em Akame ga Kill!; 
Kid Flash, nas séries do Arrowverso; Rei Mi-
kazuchi, em Kengan Ashura; Jo Young, em 
O Rei Eterno; e Reo Mikage, em Blue Locke.
O produtor do encontro, Mayck Ramil-
gton, destaca que Tupper tem a incrível 
habilidade de dar vida a uma variedade de 
papéis que cativam fãs de diferentes gêne-
ros e estilos. Além da palestra do dublador, 
a área cosplay temática Homem Aranha, o 
Torneio de Jogos e os brindes japoneses são 

o diferencial da 5ª edição do Japan Hero.
— O Japan Hero celebra a criatividade 
de fãs e artistas independentes. O público 
poderá assistir a cosplays incríveis, ilus-
trações originais, shows, performances, 
torneios. Haverá sempre algo acontecen-
do para manter os participantes em ati-
vidade. As pessoas estarão envolvidas em 
uma atmosfera única e animada, onde 
a paixão pela cultura geek é palpável — 
afirma Mayck Ramilgton.
A expectativa é que o evento reúna cer-
ca de 500 fãs do mundo geek na Escola 
Zion, onde o encontro será realizado. A 
organização ainda promete que os par-
ticipantes do Japan Hero terão acesso às 
últimas novidades e lançamentos volta-
dos ao tema, como edições de quadri-
nhos e previews de videogames.

Evento geek em Duque de Caxias — Foto: Arquivo pessoal

A

no feriado do dia 12 e no domingo.
Na primeira semana, atrações para as crian-
ças estarão entre os destaques da festa, com 
atrações como Violúdico (grupo de cantação 
de histórias), o mágico Zambone Alves e a 
banda Ploc. O grupo Spiel Und Charm, de 
música tradicional alemã, é outra atração. 
No Dia das Crianças, 12 de outubro, quem 
estiver fantasiado poderá ganhar doces e 
chocolates em várias lojas do centro comer-
cial (a lista está no site downtown.com.br).

Entre as atrações musicais da segunda sema-
na estarão Elvis DJ e as bandas Kruger (que 
toca Linkin Park e System of a Down), Hi-
pernova (de rock), Coldplayers (de nome au-
toexplicativo), Anesthesia e Bauernband, de 
música alemã tradicional. Na terceira, vão se 
apresentar Dani Dias (rock acústico) e as ban-
das Vooduo (rock), Black Bird (cover dos Be-
atles), Hent (Nirvana) e Radial 80 (rock dos 
anos 1980). O grupo Bergstadt, de dança tra-
dicional alemã, se apresentará no domingo. 
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Marta Torres, diretora do 
curta-metragem, vibrou 
com os prêmios 'melhor 
direção', 'melhor curta 

documentário' e 'melhor 
edição' (Foto: Divulgação)

AQUELE ABRAÇO !!!
>> SANNE BELUSSI: RAINHA NO JACAREZINHO E MUSA EM BELFORD ROXO - Celebridade do Carna-

val, Sanne Belussi (Foto), Rainha dos Faisões, Rainha da Bateria Show Mil, da Unidos do Jacarezinho e musa da 
Inocentes de Belford Roxo, está mais determinada do que nunca em deslumbrar o público no próximo Carnaval. 
A beldade, conhecida por sua elegância e exuberância, embarcou recentemente rumo a Londres em busca de 
materiais luxuosos e exclusivos para suas fantasias de 2024. Sanne, brasileira radicada na Suíça há 30 anos, não 
limitará seu brilho apenas a uma agremiação. Ela revelou recentemente que desfilará mais uma vez no posto de 
musa da Inocentes de Belfort Roxo, agremiação da Série Ouro do Carnaval carioca. "Estou emocionada e ansiosa 

por representar duas escolas de samba tão incríveis no próximo Carnaval", declarou a beldade aos fãs através desta 
Resenha, via assessoria de imprensa. Sucesso, Musa-Rainha Sanne Belussi! Aquele Abraço!!! 

“A missão encantada” comemorou boa performance durante o evento em terras nipônicas
título, a brasileira se torna parte de uma comu-
nidade chamada “Wild Filmmakers”, cineastas 
que fazem filmes fora do mercado do cinema 
industrial. O filme exibido no México no último 
fim de semana, também vai passar pela Coreia 
nos próximos dias, com abordagem que explora 
visualmente o conhecimento ancestral sul-ame-
ricano, narrativa documental e o toque expe-
rimental.  Captado em formato digital, o filme 
conta com cores vibrantes e vistas panorâmicas, 
trazendo destaque para os quadros, que são 
detalhadamente compostos, revelando o olhar 
apurado da diretora.
“Eu achava que a fotografia iria conquistar 
a Ásia, mas nunca imaginei ter o filme sele-
cionado, por exemplo, pelo Governo Chinês 
em um festival sobre filmes para promoção 
da ciência. Nem sabia que existia festival 
que ao invés de ‘sinopse’ pedia a ‘hipótese 
científica’ e meu filme foi premiado. Esse 
curta tem muitos símbolos sobre meio am-
biente, ancestralidade, nutrição, conexões 
intergalácticas, um sonho-viagem, que é fru-
to de uma pesquisa de mestrado na linha de 
bioética, trabalhos na área de direitos huma-
nos, viagens e muita escuta”, revela Marta.
A obra traz conexões com as origens familiares 
da artista, remetendo a brincadeiras da mãe, na 
infância vivida no sertão do Seridó, no Nordeste 
Brasileiro, quando usava a espiga de milho como 
boneca, sendo esta a possível inspiração para a 
criação da personagem “Macaxeira Rainha”.
A produção também foi exibida em países como 

Estados Unidos, onde passou por Nova York, 
Houston, Maui e Los Angeles, além de Cuba, 
Alemanha, França e Emirados Árabes. Uma das 
grandes programações do qual o trabalho fez 
parte foi o festival de Asolo, na Itália, conside-
rado um dos principais do gênero de filmes de 
arte na Europa. O filme também participou do 
Marchet de Cannes, junto ao Cinema do Brasil, 
como um dos poucos estreantes premiados e 
produzido de forma independente.

Filme levou cinco anos para 
ficar pronto, conta cineasta

“O curta tem sido premiado em categorias tão 
diversas, sendo selecionado em países de cultu-
ras tão diferentes, que faz dela uma obra que se 
expande. Cada vez que alguém assiste, fico con-
tente. Através dos festivais entendo a potenciali-
dade do filme. Também comemoro quando vejo 
outro filme brasileiro que é selecionado e procu-
ro ver os filmes dos festivais que gosto para en-
tender a curadoria. Cada um funciona de uma 
forma e isso envolve muitos fatores, por isso é 
motivo de comemoração quando se conquista 
um prêmio como este que leva o nome de um 
dos maiores cineastas de todos os tempos, Akira 
Kurosawa”, destaca Marta Torres.
Com trilha sonora original de Lindemberg 
Oliveira e edição de Daniel Garcia, o projeto 
“A missão encantada” foi realizado ao longo de 
cinco anos de trabalho, a partir de uma ideia 
descontraída e que envolveu diversas áreas do 
cinema com as quais a brasileira teve contato. 

A Companhia de Danças de Diadema faz pré-estreia 
de seu novo espetáculo, 'Subtexto', com coreografia de 
Carlos Veloso e direção geral de Ana Bottosso, em duas 
apresentações no Teatro Clara Nunes – Centro Cultural 
Diadema com entrada gratuita.
A primeira é no dia 7 de outubro, sábado, às 20 horas. A 
segunda, no dia 8/10, domingo, durante o evento 'Bai-
lando na Cidade', a partir das 16 horas, quando também 
se apresentam os alunos das Oficinas de Dança do CCD, 
coordenadas pela Companhia. Ainda no dia 7/10, o es-
petáculo infantil 'Nas Águas do Imaginar' - de Ton Car-
bones e elenco - tem apresentação gratuita na Praça de 
Eventos do Sesc Itaquera, às 14h. Mais cedo, às 11h, os 
artistas orientadores da Companhia de Danças de Dia-
dema ministram, no mesmo espaço, a oficina 'Bailando 
em Família', que integram as crianças e seus familiares.
O 'Bailando na Cidade' faz parte das ações do projeto 'Bai-
lando em Cirandas - Etapa IV', viabilizado com incentivo da 
Waelzholz Brasmetal por meio do ProAC ICMS, da Secreta-
ria de Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de 
São Paulo. A Companhia de Danças de Diadema tem apoio 
da Prefeitura do Município de Diadema, Secretaria de Cul-
tura de Diadema e Associação Projeto Brasileiro de Dança.
Contatos: Site: ciadedancas.apbd.org.br | YouTube: @
CiadeDancasdeDiadema. Facebook: @companhiade-
dancas | Instagram: @ciadedancasdiadema . WhatsApp: 
(11) 99992-7799 e (11) 99883-8276.

 &
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Edicão: Jota Carvalho, (O Velho Escriba/Jornal POVO) - jota.carvalho@yahoo.com

Brasileira é destaque no Prêmio Akira Kurosawa
internacional de cinema em Tóquio, capital do Japão  Espetáculo, 'Subtexto', tem coreografia de Carlos Veloso 

e direção geral de Ana Bottosso (Foto: Divulgação)

Companhia de Danças de 
Diadema anuncia programação 

dos dias 7 e 8 deste outubro

Na quadra da Vizinha Faladeira, segmentos festejaram mais 
um ano da escola do Campinho (Foto: Divulgação)

Tradição celebra 39 anos, lembra Nésio Nascimento e revela protótipos das fantasias
Em uma atmosfera festiva repleta de emoção, 
a escola de samba Tradição comemorou seus 
39 anos de existência em evento especial que 
reuniu os segmentos da agremiação. A celebra-
ção ocorreu na tarde do último domingo (1), 
na quadra da Vizinha Faladeira, localizada em 
Santo Cristo. Raphaela Nascimento, que assu-
miu a gestão da Condor em 2015, expressou 
sua felicidade em comemorar mais um aniver-
sário da escola e homenageou seu saudoso pai, 
Nésio Nascimento, destacando a importância 
do legado deixado por ele. "Embora desafia-
dor, o trabalho em prol da escola é gratificante. 
Estamos mais vivos do que nunca e  seguimos 
comprometidos em honrar a família Tradição 
fortalecendo sua história", disse Rapha.

Durante a celebração foram apresentados 
ao público os protótipos das fantasias que 
a azul e branco de Campinho mostrará na 
avenida no próximo carnaval. O desfile, sob 
o tema "Trono Negro", idealizado pelo car-
navalesco Leandro Valente, contará com 17 
alas e terá como objetivo principal mostrar 
o poder e a força do povo negro. 
Leandro Valente aproveitou para reforçar a im-
portância do tema: "A luta antiracista é dever 
de todos. Ser humano é abrir palcos para vozes 
ecoarem suas lutas e narrarem suas histórias. 
Vamos contar a história dos grandes notáveis, 
mas também dos nossos pretos anônimos. No 
desfile da Tradição todos serão reis e rainhas", 
fez questão de dizer.

As mulheres do Samba tiveram sua importância mini-
mizada por muito tempo e até hoje silenciada em muitos 
contextos. Cantar as sambistas de ontem e de hoje é a mis-
são do grupo “Luara e as Comadres” (Foto: Divulgação), 
que lança seu primeiro álbum, disponível nas plataformas 
digitais. O trabalho homônimo conta com participações 
de Elisa Lucinda, Marina Iris, Nilze Carvalho, Alessandra 
Leão, Samara Líbano, Yaya do Cavaco e Katia Preta. 
Idealizado pela cantora e multi-instrumentista Luara 
Oliveira, o projeto nasceu em 2018 a partir das rodas de 
samba promovidas na Ilha dos Pescadores, em Ubatuba, 
no litoral paulista. Formado com as “comadres” Marilua 
Azevedo (percussão), Raquel Nascimento (pandeiro), 
Carol D’Ávila (flauta), Ludmila Santos (surdo) e Laura do 
Cavaco (cavaquinho), o grupo tem como proposta ho-
menagear a forte e marcante influência das mulheres nas 
origens e raízes do samba na história, fruto de uma longa 
pesquisa que culmina no álbum. "Buscamos valorizar e 
exaltar a cultura da roda de samba: um ritual secular, tido 
como a verdadeira semente da música brasileira. Em nos-
sa pesquisa, além do resgate e interpretações das obras de 
grandes artistas mulheres, buscamos inserir novos sambas 
contemporâneos de jovens compositoras", explica Luara.
Para ouvir “Luara e as Comadres”, acesse https://spotify.
link/J48Fs7sjBDb - Mais informações em https://linktr.
ee/luaraoliveira_oficial . 

'Luara e as Comadres' exalta raiz 
feminina do Samba em seu 

primeiro álbum

A
alagoana Marta Torres, dire-
tora do curta-metragem “A 
missão encantada”, celebra 
os resultados conquistados 
durante a terceira edição do 
Prêmio Akira Kurosawa, que 
inclui a programação do 8 & 

Halfilm Awards, em Tokyo, no Japão. A produ-
ção foi destaque no mês de setembro, conquis-
tando os prêmios de melhor direção, melhor 
curta documentário e melhor edição.  Com o 
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Festival de Churros chega do Shopping Nova Iguaçu no Dia das Crianças

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

Unidos do Porto da Pedra rea-
liza neste sábado, 7 de Outubro, 
a partir das 13h, mais uma edi-
ção da Feijoada do Tigre, com 
a participação especial da Uni-
dos de Vila Isabel, que promete 
Trazer toda a boemia da terra 

de Noel para quadra do Tigre de São Gonçalo. A 
abertura do evento ficará por conta do DJ Barra. Em 
seguida, será a vez do grupo Vem Pro Meu Ritmo, 
logo depois, o elenco show da escola se apresentará 
ao som da bateria Ritmo Feroz. O grupo BalacoBa-
co fechará a festa, tocando seus sucessos.
Em 2024, a Porto da Pedra será a primeira escola 
a desfilar na Marquês de Sapucaí, no domingo 
de Carnaval, dia 11 de fevereiro.

SERVIÇO:
Feijoada da Unidos do Porto da Pedra / show 
dos grupos Balaco Baco e Vem Pro Meu Ritmo/ 
Escola convidada: Unidos de Vila Isabel/ DJs  
Barra e DG

Quando: 7/10 (sábado), a partir das 13h.

Onde: quadra da Porto da Pedra (Rua João Silva 
84, Porto da Pedra, São Gonçalo).

Quanto: Entrada gratuita até as 17 horas, após esse 
horário, R$10. O prato da feijoada custará R$ 25,00 
com antecedência e R$ 30,00 na hora.

Mesa sem feijoada (4 pessoas), 80,00.

O vereador Eduardo Borgo (NOVO), da cidade 
de Bauru (SP), apresentou nesta segunda-feira 
(25), Projeto de Lei que proíbe instalação, a ade-
quação e o uso comum de banheiros e vestiários 
unissex, por pessoas de sexos diferentes, nos es-
tabelecimentos de ensino, públicos ou privados, 
do município. Referido projeto encontra-se em 
tramitação pela Comissão de Justiça, Legislação 
e Redação, aguardando parecer do Consultor Ju-
rídico da Casa de Leis.
Na exposição de motivos, Eduardo Borgo cita 
que o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) impe-
diu, durante as eleições de 2022, o então can-
didato à presidência Jair Messias Bolsonaro, de 
alertar a população sobre a tentativa de Luiz 
Inácio Lula da Silva, “em instituir banheiros 
unissex, ou seja, aqueles de uso individual, inde-
pendente de gênero, para além dos já existentes 
masculinos e femininos, sob a justificativa que a 

alegação seria FakeNews (notícia falsa).“.
Em evento político, o então candidato Lula che-
gou a dizer que a ideia da criação de banheiros 
unissex teria partido da cabeça de “satanás”, en-
ganando a população que, se eleito, não admiti-
ria tamanho afronte à população,
Entretanto, o Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania/Conselho Nacional dos Direitos 
das Pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, Traves-
tis, Trans., Queers, Intersexos, publicou no dia 
19 de setembro de 2023, a Resolução nº 2, im-
pondo, segundo o vereador, “exatamente aquilo 
que o candidato Bolsonaro tentava alertar a po-
pulação, ou seja, a implementação de banheiros 
unissex no país, caracterizando um verdadeiro 
golpe ideológico na população brasileira.”.
Vereadores e cidadãos de outras cidades, cientes 
do Projeto de Lei, já entraram em contato com o 
gabinete do parlamentar para demonstrar inte-

Venha conhecer o diferencial com ótimos preços 
temos musculação, aulas coletivas , profissionais 
qualificados pra te atender , professor Junior é o 
personal trainer mais requisitado da baixada e 
a professora e proprietária da academia Cassia 
que junto com seu esposo Maninho faz com que 
o bairro Coreia ficar cada vez com pessoas mais 
saudáveis é logo com a academia toda reformada 
para te atender bem. Rua Augusto Cardoso em 
frente ao colegio Ana Neri. Vale conferir!!!

Quer conhecer o melhor cantor de forró da 
Baixada e Rio? Você chegou ao programa cer-
to "V Neno" na Rádio Art Show nesta sexta ( 
06/09) às 13:30. Preparamos uma seleção com 
suas músicas e sua história para lá de especial 
que marcou época em Nova Iguaçu e que hoje 
vem arrastando multidões em seus shows. Tô 
falando de Daniel Guerra vocalista da banda 
consagrada "Pimenta do Reino "  o grande 
nome desse gênero musical.

Academia " Mania de Malhar 
Leão da Tribo de Juda"

DANIEL GUERRA NA
RÁDIO ART SHOW

Vereador propõe Projeto de Lei que proíbe
banheiros e vestiários unissex em escolas

Unidos de Vila Isabel e Grupo Balacobaco são as atrações da 
feijoada da Porto da Pedra, que acontece neste sábado(7)

Evento contará com show do grupo Vem Pro Meu Ritmo e o som dos DJs Barra e DG

A

resse em replicar o documento.
Para mais informações e entrevistas, podem me 
acionar neste mesmo número (14) 98131-8662 
via WhatsApp ou por e-mail eduardoborgo@
bauru.sp.leg.br

Mesa com feijoada (04 pessoas), R$150,00.
Camarote, R$ 500,00.

A feijoada será servida até às 17 horas.

Ana Cristina Victória  - ASCOM da Unidos do 
Porto da Pedra
Contato: (21) 99608-0692

O Shopping Nova Iguaçu entrou no clima do Dia 
das Crianças e realiza, de 12 a 15 de outubro, o 
Festival de Churros. Na quinta (12), o evento 
acontece das 10h às 22h, na sexta e sábado (13 
e 14) das 13h às 23h, e domingo (15) das 13h às 
22h. E para acompanhar, a atividade contará com 
uma gastronomia diversa: foodtrucks, hambúr-
guer artesanal, churrasco, cerveja e muito mais. 

As delícias estarão disponíveis no estacionamen-
to da Pedreira e a entrada é gratuita. 
E para a garotada que ama uma peça teatral, o 
palco da Praça de Alimentação também vai con-
tar de 12 a 15 de outubro com espetáculos que 
irão divertir toda família. No dia 12, será apre-
sentado o musical Barbie. Dia 13, Shrek; dia 14, 
Frozen e, no dia 15, Wandinha. As produções 
serão encenadas sempre às 16h. As crianças 
também vão poder tirar fotos com os persona-
gens, que estarão passeando pelo shopping. Bas-
ta resgatar o cupom no aplicativo do Shopping 
Nova Iguaçu, que está disponível para downlo-
ad nas versões para Android e IOS.   
Vale ressaltar que dia 12 de outubro (quinta-fei-
ra), que é feriado nacional em comemoração ao 
Dia da Padroeira do Brasil, o Shopping Nova 
Iguaçu terá um horário de funcionamento dife-
renciado, das 10h às 22h. 

SERVIÇO – Festival de Churros

Endereço: Av. Abílio Augusto Távora, 1.111 - 
Bairro da Luz - Nova Iguaçu – RJ 
Local: Shopping Nova Iguaçu – Estacionamento 
da Pedreira 

Data: 12 a 15 de outubro 
Horários: 
Dia 12: 10h às 22h 
Dias 13 e 14: 13h às 23h 
Dia 15: 13h às 22h 
 
Peças teatrais – Palco da Praça de Alimentação* 
12/10 – Barbie, às 16h 
13/10 – Shrek, às 16h 
14/10 - Frozen, às 16h 
15/10 - Wandinha, às 16h
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dia 4 de outubro de 2023 
já está nas páginas da 
história do Fluminense. 
Nesta noite, o Fluminen-
se se classificou à final da 
Libertadores, com uma 

vitória de virada sobre o Internacional, 
por 2 a 1, jogando no Beira-Rio. Um jogo 
que pareceu perdido em muitos momen-
tos foi definido em uma virada relâmpa-
go no final do segundo tempo, com gols 
de John Kennedy e Germán Cano, heróis 
habituais nesta temporada tricolor.
A decisão será em 4 de novembro, no 
Maracanã, e o Fluminense estará lá, 
15 anos depois, para curar o trauma 
do vice de 2008. O adversário: Pal-
meiras ou Boca Juniors, semifinal 
que será decidida amanhã.
Ao contrário da ida, o treinador esca-
lou um meio de campo com André, 
Alexsander e Ganso. Com isso, John 
Kennedy foi para o banco.
Uma formação que deveria oferecer 
mais proteção levou menos de dez mi-
nutos para ser vazada. Em escanteio co-
brado por Alan Patrick, Fábio saiu mal 
e o zagueiro Mercado ganhou pelo alto, 
cabeceando para o fundo das redes.
O Flu ficou perdido em grande parte 
do tempo, após pagar mais uma vez pe-
los seus problemas na bola aérea. Para 
o bem tricolor, o adversário não criou 

chances reais de gol para ampliar.
Germán Cano, que havia arriscado 
chute perigoso de fora da área, ainda 
colocou uma bola na trave, em lance 
anulado por impedimento.
Na volta do intervalo, Diniz lançou 
Kennedy e Martinelli em campo. O 
atacante ajudou a igualar as ações da 
partida, já dando sinais do que faria 
minutos mais tarde. A pressão colorada 
não se repetiu como antes
Com o tempo, foi necessário ao Flumi-
nense se expor. Assim, o Inter achou con-
tra-ataques. Em um deles, Enner Valen-
cia saiu cara a cara com Fábio, que evitou 
o segundo gol. O equatoriano ainda per-
deu outras duas grandes chances.
Como já diz o outro: a bola pune. O tri-
color sobreviveu até Cano lançar John 
Kennedy aos 35 minutos, e o atacante 
dar um toque inteligente por cima de 
Rochet. Seis minutos depois, o Flu resol-
veu a partida, com seu grande artilheiro.
Yony González, que entrara há pouco 
tempo, tocou para Kennedy, que deu de 
calcanhar para Cano. O artilheiro má-
ximo da Libertadores — agora com 12 
gols — fez aquele que talvez tenha sido 
seu gols mais importantes pelo clube. 
Bola na rede e virada relâmpago. Fá-
bio ainda fez outra boa defesa no final 
do jogo para se redimir. O Fluminense 
está na final da Libertadores.

O Brasil está em um novo patamar na ginás-
tica artística: o de medalhista por equipes. 
Nesta quarta-feira, Rebeca Andrade, Flávia 
Saraiva, Jade Barbosa, Lorrane Oliveira e 
Júlia Soares deram um show na final da An-
tuérpia e conquistaram um pódio inédito 
para o país: prata por equipes femininas em 
um Mundial. O Brasil ficou atrás apenas dos 

Estados Unidos, comandados por Simone 
Biles. A França ficou com o bronze.
Por décadas, uma medalha por equipes 
em um Mundial era vista com um sonho 
distante, algo que só estava ao alcance de 
potências como Estados Unidos, Rússia, 
China e Romênia. Guiadas por Rebeca e 
Flavinha, as brasileiras mostraram já no 

John Kennedy e Cano marcam após os 30 minutos do segundo tempo e dão a vaga ao tricolor na decisão após 15 anos

Fluminense consegue virada contra Internacional 
e se classifica à final da Libertadores

Brasil conquista prata inédita por equipes no Mundial de ginástica

Cano fez o gol que colocou o Fluminense na final da Libertado-
res de 2023 — Foto: MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC

O

ano passado que chegaram a um novo pa-
tamar, o de equipes medalhistas. Por menos 
de um ponto, o bronze escapou no Mundial 
de Liverpool. Na Bélgica, com o reforço de 
Jade, a medalha inédita veio, coroando o 
grupo que também conquistou a classifica-
ção para as Olimpíadas de Paris.
A comemoração foi grande e cheia de lágri-
mas. Não à toa. Jade Barbosa, aos 32 anos, 
voltou ao pódio de um Mundial depois de 
13 anos para receber sua terceira meda-
lha - já tinha dois bronzes. Rebeca chegou 
a cinco medalhas em Mundiais - também 
tem duas olímpicas. Flávia Saraiva, Lorrane 
Oliveira, Júlia Soares e a reserva Carolyne 
Pedro subiram pela primeira vez no pódio 
de uma grande competição da ginástica.
- É o trabalho de muitas pessoas. Uma lis-
ta gigante. Hoje firmamos a escola de gi-
nástica do Brasil. Fizemos incríveis esco-
lhas. Estamos tão felizes. Mostramos que 
nosso trabalho está no caminho certo. A 
gente imaginava terceiro, que podíamos, 

mas a segunda posição é muito melhor - 
disse Jade Barbosa.
O Brasil somou 165,530 pontos nesta quar-
ta-feira, superando em mais de um ponto 
a marca da classificatória (164,297) mesmo 
sem ter nota de descarte na final e contando 
com uma queda na trave. Assim subiu duas 
posições no ranking, incomodando inclu-
sive as americanas, campeãs com 167,729 
pontos graças a uma grande noite de Si-
mone Biles. A França fez uma decisão sem 
grandes erros para chegar ao pódio com 
164,064 pontos.
O Brasil somou 165,530 pontos nesta quar-
ta-feira, superando em mais de um ponto a 
marca da classificatória (164,297) mesmo 
sem ter nota de descarte na final e contando 
com uma queda na trave. Assim subiu duas 
posições no ranking, incomodando inclusive 
as americanas, campeãs com 167,729 pontos 
graças a uma grande noite de Simone Biles. 
A França fez uma decisão sem grandes erros 
para chegar ao pódio com 164,064 pontos.

Flávia Saraiva, Júlia Soares, Rebeca Andrade, Lorrane Oliveira, 
Jade Barbosa e Carolyne Pedro — Foto: Ricardo Bufolin/CBG


